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APRESENTAÇÃO

Este livro, a princípio pensado para a coletânea “Didática da 
Educação Física”, completaria a série prevista inicialmente para quatro 
volumes, no entanto teve seu rumo modificado tendo em vista a crítica 
que trazemos nessa obra sobre a “educação formal precoce” da criança, 
em especial a “didatização” do brincar a partir da literatura existente 
sobre o tema. 

Observamos dia a dia a preocupação cada vez mais acentuada com 
a formação da criança visando ao futuro. Em outras palavras, é possível 
percebermos uma constante busca em “formar” um indivíduo que esteja 
preparado para viver em um mundo cada vez mais competitivo. Para 
isso a criança é colocada “sob pressão” (Honoré, 2009), na busca por 
rendimentos em um processo que podemos chamar de “adultização”, 
fazendo com que deixe de viver o presente. 

Em contrapartida a esta realidade, optamos por um livro que trata 
da criança, em seu “ser-estar-no-mundo” e a sua imprescindível necessi-
dade de viver plenamente o presente, no seu Brincar & Se-movimentar, 
para seu mais pleno e integral desenvolvimento. Pretendemos mostrar 
com isso a possibilidade de as crianças realmente se desenvolverem para 
uma autonomia de Ser sem a necessidade de uma educação formal que 
as coloca sob a pressão do rendimento.

O livro já vem sendo pensado há mais tempo, desde quando o 
seu organizador orientou as primeiras teses e dissertações sobre o tema. 
Em razão da escassez de uma teoria que trate da criança como um ser 
humano na sua totalidade e não por partes, como ocorre em geral pelas 
disciplinas científicas que abordam o assunto criança, sentimos a neces-
sidade de organizar uma produção consistente sobre a temática. Para 
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tanto, reunimos as principais ideias e reflexões sobre o mundo de Brincar 

& Se-Movimentar realizadas pelo grupo de professores colaboradores 

desta obra. 

Sabemos da responsabilidade que uma investida desta natureza 

teria. E, portanto, focamos em alguns assuntos, dos inúmeros possíveis 

dentro desta temática, como os problemas, as dificuldades, as contradi-

ções, os excessos, enfim, as loucuras que se comete atualmente no seio 

familiar e escolar com as crianças, mas também não nos esquecemos de 

falar das maravilhas e mistérios que se apresentam com essas mesmas 

crianças.

Em primeiro lugar é importante explicar o porquê do título esco-

lhido para este volume: “Brincar & Se-Movimentar: tempos e espaços de vida 

da criança”. Ele deriva do reconhecimento de que a atividade de brincar 

da criança é muito mais rica do que se imagina, ou seja, o brincar vai 

além de uma simples atividade, é a forma como a criança dialoga com o 

mundo e consigo mesma. Por conta disso acreditamos que os tempos e 

espaços para este brincar devem ser respeitados e, portanto, permitidos. 

Nesse sentido, o primeiro texto, A imprescindível e vital necessidade 

da criança: Brincar e Se-Movimentar, introduz o leitor nessa perspectiva 

diferenciando o Brincar & Se-Movimentar de outras formas de entender 

o brincar. Assim, os autores destacam a criança não como apresentadora 

de movimentos criados e ofertados pelos adultos, mas como autora e 

constituidora de sentidos e significados no seu “Se-Movimentar”. Nessa 

concepção, o brincar livre e espontâneo é sempre criativo e significativo 

para a criança.

No texto seguinte, Sem tempo de ser criança: o Se-Movimentar como 

possibilidade de transgredir uma insensibilidade para o momento presente, os 

autores concentram-se em apresentar noções sobre a categoria do tempo 

e a partir disso refletem sobre a noção distinta que adultos e crianças 

possuem sobre o tema. A pressão do tempo expressa pelas atitudes dos 

adultos acaba por acelerar a infância, tornando a vida das crianças uma 

constante projeção para o futuro. A partir desta constatação, buscam 
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desvelar elementos que orientem professores sobre o tempo da escola 
ao sugerir uma reflexão sobre as implicações da aceleração dos modos 
de viver na instituição escolar.

Considerando o envolvimento da criança com o brincar o mesmo 
que uma obra de arte, conforme sugere o título do terceiro texto – A 

criança e o brincar como obra de arte: o sentido de um esclarecimento –, os auto-
res enfatizam a necessidade de compreendermos o brincar da criança 
sempre como algo inaugural e radicalmente novo. Por isso, o brincar 
estaria diretamente relacionado a uma dimensão sensível e essencial 
do ser humano e não tomado como uma “coisa em si” que obedece à 
racionalidade técnica-instrumental.

No texto subsequente, A sensibilidade na educação infantil: professo-

ras advertem – as crianças precisariam brincar com maior liberdade – mas na 

escola é diferente..., é apresentado um estudo de caso realizado em Santa 
Catarina envolvendo as oportunidades de Brincar & Se-Movimentar 
no contexto de duas escolas. Os autores examinam as perspectivas dos 
educadores sobre a questão do brincar livre e espontâneo no contexto 
das discussões relativas ao desenvolvimento considerado apropriado para 
as crianças. 

O quinto texto intitulado A curiosidade da criança: quem fomenta?, 
proporciona aos leitores uma reflexão sobre a importância da curiosidade 
para a criança, característica expressa principalmente por meio do Brin-
car & Se-Movimentar. Os autores destacam a curiosidade como carac-
terística bastante presente na vida da criança, mas que com o decorrer 
dos anos tende a diminuir, principalmente porque os principais espaços 
em que a criança está presente, ou seja, o contexto escolar e familiar, 
não fomentam essa característica. A atenção do leitor é direcionada para 
o fato de que a curiosidade é pouco incentivada, assim como o brincar 
livre e espontâneo, devido, principalmente à falta de reflexão sobre o 
quão importante é incentivar a vontade de saber mais.

No texto O fazer experiência do ser-criança: entre o estímulo e a descoberta, 
os autores discutem a importância do fazer experiência como uma possibili-
dade de descoberta e de entendimento da própria criança. Essa descoberta 
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estaria diretamente imbricada com a apreensão sensível da criança que 
atribui sentidos e significados ao seu movimento. No Brincar & Se-Movi-
mentar essa possibilidade pode ganhar espaço quando a criança recebe 
estímulos para se movimentar de maneira autêntica e não sob a lógica da 
reprodução de movimentos já previamente conhecidos e dominados.

Para esta segunda edição do livro o organizador, juntamente com 
novas pós-graduandas do Mestrado, apresenta um texto complementar 
com novas pesquisas sobre a temática, ou seja, o Brincar e se-movimentar 

de crianças: estudos, pesquisas, alertas e revelações continuam, onde o enfoque 
especial centra-se, mais uma vez, na falta de oportunidades para as crian-
ças no mundo atual para um brincar e se-movimentar com liberdade e que 
é trocado pelo trabalho “sério” dos estudos com a escolarização precoce 
e atividades complementares para garantir o êxito futuro na vida adulta.

Esperamos que esta obra contribua, assim, para que profissionais 
que trabalham com crianças possam refletir sobre a importância de um 
brincar livre e espontâneo. Da mesma forma, compreender o brincar 
como uma necessidade vital da criança que traduz seus reais interes-
ses, os quais podem contradizer aqueles pensados pelos adultos. Nesse 
sentido, trata-se de nos conscientizarmos de que o mundo da criança 
precisa ser respeitado. Que as cobranças devem dar lugar à liberdade, 
à fantasia e à imaginação; e que a preocupação demasiada com o futuro 
precisa ser substituída por uma compreensão sensível do presente. Isso 
não significa que estamos fazendo uma apologia à liberdade total e ao 
“deixar fazer o que querem” para crianças, mas os limites de um controle 
sobre a criança precisam de uma nova reflexão, o que tentamos realizar 
nesta obra.
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